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Tibério Augusto Blanc, Capitão do Estado Maior d'En- 
genheiros, Encarregado das Obras Civis. 

João Plácido da Veiga, Thesoureiro Pagador. 
Ilobcrto Ferreira Pestana, Delegado do Thesouro. 
Vicente de Paula leiteira, Director das Obras Publicas. 
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Aos III."#> e Er."0' Snrs : 

Rodrigo da Fonseca Magalhães, 

ylnlonio Aluizio Jervis d Athouguia. 

José Ferreira Pestana. 

Jir°' e Ex.m" Snrs. 

A ninguém poderia ser dedicada mais competente- 

mente do que a VV. Ex." a presente Resenha. 

Dignem-se, pois, VV. Ex." de aceitar a proletçào 
deste Optisculo, filho da estima e gratidão que votamos no 

Conselheiro José Silvestre Ribeiro, —o qual, ao titulo 
que já tinha de Reedificudor da Villa da Prava da Victo- 
ria , tem indisputável direito de acrescentar o de Bcmfeitor 

/da Madeira. 

Funchal 1.* d Outubro de 1851. 

Os Aijthorbs. 





Os abaixo assignados, não podendo soffrer em silencio que 
as ruins influencias da inveja e do espirito de partido pre- 
tendam attenuar os motivos do respeito e da gratidão, que 
os bons Madeirenses consagram ao Exm.° Conselheiro, José 
Silvestre Ribeiro, benemerito Governador Civil do Districto 
do Funchal: consideram-se obrigados a apresentar ao publi- 
co uma rapida resenha dos transcendentes trabalhos, dili- 
gencias, e cuidados com que S. Ex.* tem procurado pro- 
mover a felicidade dos povos do mesmo Districto. 

Os abaixo assignados, teem, cada um na sua esféra , 
conhecimento das salutares providencias que S. Ex.* tem 
tomado, e das obras a que ha mandado proceder. Podé- 
ram fazer um grosso volume; mas preíérem locar nos dif- 
lerenles pontos per summa capita, e appellor (no que toca 
a desenvolvimentos) para a memoria dos Madeirenses, c pa- 
ra os diversos Escriptos que teem sido publicados, e o con- 
tinuam a ser sobre a carreira administrativa do Snr. J. S. 
Ribeiro. 

Será pois a divisa dos abaixo assignados: 
Concisão, — e escrupulosa verdade. 

Entraremos na materia sem mais preâmbulos: 

No dia 30 de Abril de 1847 lavrou-se um Decreto, 
que dizia assim: 



= « A Junta Governativa do Districlo do Funchal, at- 
tcndcndo a que, posto se ler até hoje eximido o Conselheiro, 
José Silvestre Ribeiro, de tomar parte na administração 
deste Districto, por motivos que fez presentes á mesma 
Junta ,não obstante as mais vivas instancias que para esse fim 
se lhe fizeram; todavia he da mais rigorosa justiça galardoar 
os serviços prestados pelo mesmo Conselheiro a bem da or- 
ganisação administrativa deste Paiz, e mui principalmente 
as suas medidas tutelares durante a calamidade da fome que 
afllige este povo: Determina em nome da Nação e da 
Rainha — i.° Que lhe sejam conservadas as honras, e pre- 
emineucias do cargo de Governador Civil deste Districto,— 
2 o Que lhe seja arbitrada a quantia de cento e onze mil 
oitocentos e cincoenta e cinco reis mensalmente, em quan- 
to a Junta assim o julgar conveniente. O Secretario da re- 
ferida Junta assim o lenha entendido e fuça executar. Pa- 
lacio do S. Lourenço, aos 30 de Abril de 1847. — Luiz 
d'Ornellas e Vasconcellos, Presidente.— Francisco Cor- 
rêa Heredia — Diogo Rerengucr. — Luiz Agostinho Figuei- 
ròa — José Julio Rodrigues. — Antonio Corrêa Heredia, 
Secretario. » — 

Como vos respondeu o Sr. J. S. Ribeiro? — Agradecen- 
do-vos essas provas de consideração e benevolência, mas 
rejeitando com dignidade as vossas liberalidades. 

Vê-se pois que até ao dia 30 de Abril 1847, eno pe- 
ríodo que decorrre desde 7 do Outubro de 1846 até a es- 
sa data, era o Snr. J. S. Ribeiro tido por vós na conta 
de um Empregado benemérito, cujos serviços administrati- 
vos mereciam galardão. . 

Dispensados, pois, ficaríamos nós de enumerar esses ser- 
viços, visto que foram reconhecidos de um modo tão aulhenlico 
e solemne. Mas he necessário recorda-los ao público, e li- 
ga-los com os que posteriormente tem feito ao Districlo 
do Funchal, para que se conheça o fundamento em que 
assenta a gratidão dos Madeirenses para com um Funccionario, 
que entre elles ha de deixar, e tem já , um nome respei- 



tado e glorioso. 
— Começou o Snr. J. S. Ribeiro a administrar o Dis- 

tricto do Funchal no dia 7 de Outubro doanno de 1846, 
e logo no dia 16 d esse mez mandou proceder ao desentu- 
Ihamento das fozes das Ribeiras de João Gomes, e Praça, d'esta 
Cidade, c a outras obras nas mesmas e no Ribeiro da 
Carne sízéda. Trabalhou-se n'isto desde 16 de Outubro 
de 1846 até 28 de Novembro do mesmo anno; gastando- 
se a quantia de Rs. 3:431 $215; sendo Rs. 2:9I6$985 
dos Cofres Públicos, e Rs. 534$230 de auxílios que ao 
Snr. J. S. Ribeiro fôram prestados. Com a dita quantia, 
não só o Snr. J. S Ribeiro acudio ao perigo imminente 
que o estado das Ribeiras ameaçava , mas teve a con- 
solação de proporcionar trabalho, e por consequência 
sustento, a muitos centenares de pessoas de dilfercntes mis- 
teres , e idades, que tinham absoluta precisão de ganhar 
um bocado de pão para si e suas tristes famílias. 

E note-se.. . que se abanlançou a tomar sobre si a res- 
ponsabilidade de uma tão elevada dcspôsa, — tendo depois 
a nobre coragem de dizer ao Governo:« julguei pro- 
« prio da natureza das minhas attribuições o desembaraçar-me 
« da responsabilidade, em que por certo incorreria, se vis- 
« se impassive! o risco que pôde correr uma povoação im- 
« portante, c cruzasse os braços, só porque o riíior da Lei 
« me prescreve cm casos ordinários taes ou taes formulas.» 

Honra e louvor aosillustrcs Visconde d'Oliveira e Condi- 
do Tojal, os quaes, na qualidade de Ministros do Reino e 
da Fazenda, npprovóram c louvaram o procedimento do Go- 
vernador Civil da Madeira ! 

— Em 23 de Dezembro de 1846 oflkiou oSnr. J. S. 
Ribeiro ao Governador Civil de Angra do Heroísmo, sup- 
plicando-lhe que permillisse a exportação de cereaes para 
a Madeira. 

— Cooperou energicamente para que não fosse reexporta- 
da uma carga de farinha , que chegara ao porto do Funchal 
no principio de Juueiro de 1847, — peloquô recebeu cor- 



dcaes agradecimentos da Camara do Funchal, pelo orgão do 
*eu Presidente, João José Bettencourt, em 11 do dito mez. 

— Com admirável previdência convidou, no dial.* do 
Fevereiro do anno de 1847, as Authoridadcs, Corporações 
Legaes, e Cidadilos respeitáveis para uma reunião no Pala- 
cio , no dia 3 do mesmo mez, a fim de promover uma dis- 
cussão sobre os meios de acudir ao povo, e de arredar os 
horrores da fome. 

iNo dia 2 d esse mez, hindo escasseando do um mo- 
do assustador no mercado os cereaes, e receiando-seque os 
poucos existentes chegassem a um preço excessivo, convocou 
o Snr. J. S. Ribeiro a Camara,o Conselho do Município, 
o Conselho de Dislricto, o Thesoureiro Pagador, o Delega- 
do do 1 besouro , tomando, de acordo com todos, o re- 
solução de habilitar com fundos do Cofre Central a Cama- 
ra a comprar a Mr. Bat/man uma grande porção de milho, 
para ser vendido ao povo pelo preço do custo, e em pequei 
nas porções, a fim de que podesse ser distribuído por um 
grande numero de consummidores pobres. 

— Nos dias 3 e 4 foram celebradas no Palacio de S.Lou- 
renço as duas mais solemnes reuniões, de que ha exemplo 
na Madeira. Aulhoridades, Corporações Legaes, a flòr dos 
Proprietários e dos Negociantes do Funchal... alli compa- 
receram. O Snr. J. S. Ribeiro electrisou a assemblea com 
os seus discursos, com as suas instancias, e tomáram-se as mais 
enérgicas e cfíicazcs medidas, quaes foram , entre outras, 
a de se resolver: 

1.° Que se levantassem, por meio de subscripção e adi- 
antamento, os fundos necessários para se mandarem buscar 
cereaes ; nomeando-se desde logo uma Commissão de Negoci- 
antes, encarregada de effeiluar a importação de cerearcs 
n esta Ilha. 

2. Que se nomeasse uma Commissão Central de Soccor- 
ros, a qual estabelecesse commissões parciaes em cada fre- 
guezia, destinadas a promover subscripçôes em dinheiro e 
generos, para se acudir ás classes desvalidas. 
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— O Snr. J. S. Ribeiro não descançou um momento, sem 
levar á execução as providencias adoptadas. Dentro de bre- 
víssimo prazo estavam reunidos Rs. 32:500/060! Deixa- 
remos fallur uma interessante nota que a este respeito se 
lô cm um escripto do anno de 1848. «Honra ao respei- 
« lavei corpo do commercio do Fnncbal, e aos proprietários, 
« que tão desinteressadamente formárnm ura fundo de trin- 
« ta e dous contos e quinhentos mil reis para compra deco- 
« mestiveis , que em tanto apúro escasseáram no mercado! 
  A Commissão encarregada da gerencia d'es- 
« ses fundos, e de dirigir todas as operações, foi compos- 
« ta.... dos Snrs. Negociantes: Fidélio de Freitas Branco 
« co , Secretario—C. R. Blandv, Thcsoureiro—Roberto I.eal 
« — E Ellicott — C. J. de Freitas e Abreu —J. A- Randon 
« —J. de Salles Caldeira; tendo como presidente e para 
« imprimir um caracter de ordem, e de centralisaçãoaosne- 
« gocios , o Exm.° Conselheiro José Silvestre Ribeiro. A 
« Commissão apresentou no mercado do Funchal os seguintes 
« generos. Em Março, pelo « Zargo », 2 moios de feijão; em 
« 2 de Abril, pela Escuna « Abrotea » 100 moios de mi- 
tt lho, e 100 moios de trigo; em 9 de Abril pela Escuna 
« Tarujo c Filhos », 750 barris de farinha, e 161 sacas 
« de arròz; em 12 de Abril, pelo « Eclipse », 500 bar- 
« ris de farinha; em 25 de Maio, pelo « Comet », 557 
« quinlaes de milho. 

« A Commissão, procedendo á liquidação d'csscs gene- 
« ros, não só conseguio embolsar de todo os accionistas, mas 
« olé apurou um saldo de Rs 1:753/055, que a beneme- 
« rita Camara do Funchal (de 18Í-8) applicou para a cons- 
« trucção da « Ponte do Ribeiro Sôcco », como se a Pro- 
« vidência quizesse recompensar as fadigas que o Snr. José 
« Silvestre Ribeiro tivera durante a crise da fome, propor- 
« cionando-lhe meios de levar ao cabo a empreza, a que 
« metteu hombros, de construirá «Ponte do RibeiroSécco.» 

« Eis o que acredita um povo, e não as ambições e a 
u turbulência da politica dos nossos dias. » 



— A Commissão Central de Soceorros começou immedia- 
tamente a funccionar, promovendo subscripções, e nome- 
ando Commissões parciaes nas diíferentes freguezias.— Ob- 
teve de subscripção Rs. 1:363/405, e ufóra isso se resol- 
veu em reunião de Authoridades que dos Cofres Públicos se 
pozesse á sua disposição mais ires contos de reis, para com- 
prar comestiveis, e distribui-los ás pessoas verdadeira mente 
necessitadas, na Madeira e Porto Santo, que não podessem 
trabalhar. 

— O Snr. José Silvestre Ribeiro não julgou sufficiente 
este soccorro. Tratou de proporcionar sustento aos pobres. 
abrindo trabalhos públicos ena todos os pontos da Madeira. 

Sollicitou e obteve do Governo um credito extraordinário 
de Rs. 2:500/000 (moeda forte), e com essa quantia e 
com a do credito ordinário, mandou S. Ex.* abrir trabalhos 
na Levada do Rabaçal, no Caes da Pontinha, nas mura- 
lhas das Ribeiras de São João e da Praça — Galeria do Mon 
te da Penna—Paúl do Mar—Ribeira de Machico — Es- 
tradas de São Gonsalo, Caniço , Gaula, Santa Cruz, Agua 
de Penna, Machico, Porto da Cruz, Faial, Sant'Anna e 
São Jorge, Ponta Delgada, Boa Ventura, Porto do Moniz, 
Suo Martinho, Curral das Freiras, Campanario, Estreito 
de Camara de Lobos. 

São dignas de commemoração as recommendaçOes que a 
semelhante respeito fez o Snr. José Silvestre Ribeiro ao En- 
genheiro Guerra : = « O pensamento regulador destes tra- 
« bailios extraordinários he proporcionar meios desubsisten- 
« cia ás classes pobres, que hoje estão reduzidas ao maior 
« apuro de miséria. >* 

« Devem pois ser feitos ao mesmo tempo em todos os 
« pontos, para se conseguir empregar o maior número de 
« braças, em quanto lie tempo de acudir aos desgraçados.» 

« Devem ser admittidos com preferencia a trabalhares 
« jornaleiros e artifices mais pobres. » 

« Deve pagar-se o salario impreterivelmente no fim de 
« cada semana, para o que darei todas as providencias ao 



« raeu alcance. » &.* — 
A authorisação ao Tenente Coronel Guerra para pôr em 

acção estes trabalhos, atéá quanlia dc 4:440^(000 foi da- 
da em officios dc 10— 14—e 20 de Abril de 1847. Co- 
meçou immediatamente o movimento de (aes trabalhos, mas 
sobreveio pouco depois o Pronunciamento. 

— O Snr. J. S. Ribeiro sollieitou e obteve do Governo que 
o direito de 50 reis, que paga o trigo dc producçào estran- 
geira , fosse reduzido a metade ; e fossem equiparados os ce- 
rcãos estrangeiros, afóra o trigo, aos nacionaes, em quanto 
ao terço para as imposições munícipes 

Salutar providencia que tendia essencialmente aattrahir 
ao mercado do Funchal os cereaes estrangeiros ! 

— Promoveu a prompta distribuição dos soccorros por to- 
das as freguezias; lembrou á Commissão Central a conveni- 
ência de mandar reduzir a farinha alguns moios de tiigo, e 
fabricar pão para ser distribuído ás familias necessitadas, vis- 
to que o milho, ordinário sustento dos pobres, hiu faltando; 
recommendou-lhe também que se entendesse com os pesca- 
dores , e contractasse com ellesa compra de grandes por- 
ções de peixe, para o mandar salgar, e depois distribuir 
pelos necessitados; recommendou-lhe lambem o expediente 
de estabelecer uma sôpa económica em todas as freguezias, 
com o fim de se hir matando a fome aos desgraçados, quan- 
do já os cereaes hiam de lodo escasseando. 

— Convocou extraordinariamente a Gomara, e fez adoptar 
a providencia de se reduzir todo o grão a farinha , afim de 
que vendido aos arroteis, chegasse mais facilmente ás classes 
pobres, durasse por mais tempo, evitando-se até o con- 
summo, que do milho em grão se fazia para os animaes; 
bem assim fez revogar as Posturas que prohibiam vender co- 
mestíveis fóra dos respectivos mercados e fancarias, e isto 
com o fim de que se facilitasse o abastecimento do povo, 
removendo-se todos os obstáculos dos tempos ordinários, 

— Nada escapou á sollicitude do Sr. J. S. Ribeiro. No 
dia 13 de Março de 1847, quando a escassez de comes- 



tiveis tinha chegado ao maior apuro, officiou ao Consul Iti- 
glez pedindo que lhe fornecesse quaesquer mantimentos, qua 
os navios lnglezes tivessem de sobrecelente, e promettendo 
pagar-lhes tudo o que fornecessem. 

— Olliciou novamente íio Governador Civil d'Angra, 
pedindo-lhe que permittisse a exportação de cereaes e legu- 
mes para a Madeira. 

Olliciou ao Governador Geral de Cabo Verde, pedindo-lhe 
que permittisse e promovesse a exportação de milho pura 
a Madeira. 

(O Sr. D. José Miguel de Noronha, Governador de Ca- 
bo verde, deu demonstrações positivas de ser sensível ã des- 
graça da Madeira, masao Sr Nicolao Anastácio Bettencourt, 
Governador de Angra , não foi possível promover cousa al- 
guma em beneficio desta Ilha) 

— Supplicou ao Governo da Bainha que facilitasse a expor- 
tação de cereaes , legumes , e de toda a sorte de comestivdfc 
de Lisboa para a Madeira , apezar da escasséz que então ha- 
via na Capital, e de ter sido decretada a prohibição de expor- 
tação. 

— No meio d'estes apuros ainda oSnr. J. S Ribeiro se 
occupava dos interesses da Agricultura, pedindo ao Governo 
que remetesse á Camara do Funchal a maior porção de se- 
mente de pinheiros , justificando ésta exigência até pela van- 
tagem de proporcionar trabalho ás classes pobres. 

— Aproveitando a dedicação de diversos jovens Funcha- 
lenses, promoveu representações theatraes em beneficio dos 
viuvas, e pessoas recolhidas do Funchal, que viviam na 
indigência. 

— Depois que principiaram a afíluir cereaes e outros co- 
mestiveis, por effeito das diligencias da Commissão encarre- 
gada de abastecer o mercado, ordenou o Snr J. S. Ribei- 
ro que fossem enviados para difierentes pontos da Ilha os 
generos á venda, afim de tornar fácil a todos os moradores 
a compra de comestíveis. 

—- Concorreu decididamente para que dos poucos cereaes 



que havia no Funchal se repartissem alguns com a Ilha do 
Porto Santo. 

— Os presos da Cadeia estavam sem meios de sustenta- 
ção, c quasi nús. O Sr. J. S. Ribeiro mandou pôr à dis- 
posição da respectiva Commissão de Beneficência Rs. 200^ 
das sobras das Confrarias. 

— Dous grandes serviços, porém, avultam entre os mui- 
tos c relevantíssimos que, durante a crise da fome, pres- 
tou ú Madeira o Snr. J. S. Ribeiro. 

O I o foi o de inspirar a mais elevada confiança ao po- 
vo da Madeira, o de lhe influir animo, o de o alentar no 
nieio da sun quasi desesperação. ( Vejam-se na « Crise da 
Fome » os dillerentes officios e Proclamações de S. Ex.*, 
e os artigos dos Jornaes d'esse tempo; e sobre tudo a Pro- 
clamação de 11 de Março de 1847, cujo documento seria 
só per si bastante para acreditar um Funccionario Pu- 
blico. ) 

O 2 o foi o de prevenir os excessos da multidão esfai- 
mada , e de evitar sollicito e previdente essas scenas san- 
guinárias, cuja descripçàn enche de horror os que leem o 
que se tem passado em França e Inglaterra por occasiàode 
taes crises. 

Pêza-nos ser necessário resumir tanto a nossa exposição; 
mas paro os Madeirenses basta invocar o seu testemunho, 
— e em quanto a outras pessoas, remettê-las-hêmos ã 
interessante « Collecção dos documentos relativos á crise da 
Fome porque passaram as Ilhas da Madeira e Porto San- 
to no anno de 1847. » 

Proseguiremos: 
— Uma immensidade de mendigos pejava as ruas do 

Funcho! nos tristes dias da crise da fome. Era essa uma 
das pragas d esta bella Cidade (mesmo nos tempos de abun- 
dância ) que muito c muito avexava nacionaes, e sobro tu- 
do estrangeiros. 

O Snr. J. S. Ribeiro toma uma providencia energica : no 
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dia 10 dc Março de 1847 faz recolher lodos os mendigos 
em uni asylo improvisado, e desde esse dia acabou no Fun- 
chal o flngello da mendicidade ambulante.' 

A decisão com que loi tomada esta deliberação he su- 
perior a todos os louvores! Inexoravelmente fòraui tirados 
das ruas todos os mendigos, e recolhidos em um grande 
armazém da Fazenda , que S. Ex.* mandara preparar com 
antecedência. 

Dalli foram transferidos para o exlincto Convento de 
& Francisco, e ultimamente para o magnifico edifício da 
rua das Angustias, onde agora admiram c louvam naciona- 
es e estrangeiros um bello Asylo dc Mendicidade, que já 
conta perto de cinco annos de existência ! 

Chegáram a estar recolhidos e alimentados, durante o 
crise da fome, mais de 400 mendigos! 

A Providencia favoreceu e abençoou , desde o principio, 
os pltilanlropicos esforços do Sor. J S. llibeiro, e esse irt* 
teressantissimo Asylo tem-se sustentado, sem que o Esta- 
do haja despendido nem sequer um real ! 

Sustentor-s-e-ha esse Estabelecimento? Sim, ha de sus- 
tentar-se, a despeito da inveja, e das ruins paixões. Teve 
nos primeiros annos um forte esteio na extraordinária dedi- 
cação do Sr. Henrique Crawford ;e posteriormente tem 
encontrado no admirável zõlo do Sr. D. Jorge da Camara 
Leme, e na dos seus illuslics Cd legas da Commissão o 
mais firme apoio, bem como na generosidade de nacionaes 
c estrangeiros. 

Prcciso-se de rendimentos certos, o sabemos que o fun- 
dador do Asylo já apresentou ao Governo um Projecto, que 
mais côdo, ou mais tarde, será convertido em Lei, para 
assegurar a permanência de uma tão bclla Instituição. 

( Voj. a Collccçào de documentos relativos ao Asylo de 
Mendicidade do Funchal ) 

— O Asylo da Infância desvalida estava nn maior deca- 
dência, e o Snr. J. S. llibeiro leve a fortuna de o salvar 
da ruina inevitável que o ameaçara, restaurando assim a 
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obra de um homem illustre, o grande Mousinho d'Albuquer- 
que. (Vej. o officio de 23 de Dezembro de 1846, do 
Conselho de Direcção da sola do Asylo da Infância — «^Epo- 
cha Administrativa» pag. 530) 

— Escholas. Cabe ao Snr. J. S. Ribeiro o gloria de ler 
estabelecido nove escholas de ensino primário nas t roguezias 
do Curral das Freiras, Santo jánlouio da Serra, Gaulu, Ca- 
macha, Seixal, Ponta do Parejo, Serra d/t<jua, Quinta 
Grande, e Boa Ventura . aproveitando a generosa dedica- 
ção das Camaras e Parochos respectivos. 
 Theatrn São conhecidas as diligencias empregadas pe- 

lo Snr J. S. Ribeiro pura dotar a Cidade do Funchal com 
um Thealro; e sabem os abaixo assignados que S. Ex.* 
apresentou ao Governo um Projecto de Lei, para que os 
Cortes concedam uma indemnisaçao pecuniário, pelo prejuiso 
que a Cidade do Funchal soffreu na destruição do que exis- 
tia. Se oquclle Projecto fôr convertido em Lei, lêmos toda 
a esperança de que o Snr. J. S. Ribeiro erguerá mais ou- 
tro padrão á sua gloria, e assim o esperámos, estando nos 
Gnsellios da Soberana o E\m.° Sr. Antonio Aluisio Jer- 
vis d'Athouguia. 
 llluminação. Era uma vergonha para o Funchal, a 

3." Cidade do Reino, não sõrem as suas ruas illuminadas. 
O Snr. J.S. Ribeiro lavou ésta nodoa, introduzindo e esta- 
belecendo definitivamente a illuminação d esta bulla Cidade. 
Contam-sc já hoje talvez cem candieiros; a benemérita 
Camara do Funchal, do corrente biennio, tomou á sua 
conta este importantíssimo encargo, e vai progredindo cons- 
tante no augmeuto da illuminação. 

O Snr. J. S. Ribeiro não se contentou só com este 
melhoramento; lembrou á Camara a illuminaçàQ a (jaz, c 
podio-liie que se entendesse com o Companhia respe- 
ctiva de Lisboa. Já houve correspondência entre as duas 
Corporações, e o Engenheiro, abaixo a-signado, tem ordem 
de habilitar com esclarecimentos a Camara para responder 
aos quesitos da Companhia. 
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— Exposição da Industria Madeirense. Ao Snr. J. S. 
Ribeiro se deve a primeira Exposição da Industria, que 
se fez na Cidade do Funchal. — Tudo quanto n'este géne- 
ro se fizer d ora avante ... hirã prender naqui-lle primeiro 
impulso, devido ao genio ousado do bcmfeitor da Madeira. 

Nada diremos a este respeito , — que fòra desnecessário 
encarecer o que tão recentemente caplivou a admiração e o 
entliusiasmo de nacionaes e estrangeiros. 

— Feira. Ao genio emprehendedor do Snr. J.S. Ribei- 
beiro se deve o donôso e prasenteiro espectáculo, de que go- 
sáram os Madeirenses nos dias 29 e 30 de Junho de 1830, 
em que se celebrou uma Feira na Praça Académica, tão 
concorrida , tão animada I 

Já no presente anno vimos repelida essa festa brilhante 
do t.ommercio, e do trato entre os povos; e esperámos que 
pelo correr dos tempos se dô áquella instituição o desen- 
volvimento de que lie susceptive!, e que os povos de toda í 
Ilha concorram com os seus prudnclos e artefactos, — e 
até . .. que se generalise em diversos pontos este poderoso meio 
de fomentar o eommcrcio interno. 

— No dia 4 d'Abril de 1830 começou o Snr. J. S Ri- 
beiro a realisar o projecto, que formára, de cstabelc<cr 
um Gabinete de Historia Natural, ou uma Collecção dos 
mais notáveis productos naturais e curiosidades da Madeira 
e Porto Santo, c do outros paizes* 

He este o núcleo de um estabelecimento, que o tempo, 
e a perseverança dos successores de S. Ex.' hão de desen- 
volver , e levar ás proporções de que he susceptível. Já ho- 
je apresenta bastantes curiosidades, particularmente cm moe- 
das e medalhas, em mineraes, conchas, &c. 

— Regulamento para incêndios. Carccio-se indispensa- 
velmente na Cidade do I'unchal do um Regulamento para 
Incêndios. O Snr. J. S- Ribeiro satisfez a essa necessidade, 
promovei.do a feitura de um Regulamento , ruja execução 
foi commetlida á Camara, á qual cumpre pô-lo em acção, 
e aperfeiçoa-lo succcssivamcnte segundo os dictames da cx- 



periencia. 
— No anno de 1849 grassou na povoação do Âreo de 

S. Jorge ( Concelho de Sarti' Anna ) uma epidemia que lei 
um grande numero de victimas, principalmente em crian- 
ças. O Snr. J. S. Ribeiro transportou-se com o Delegado 
do Conselho de Saúde á dita povoação, levando medi- 
camentos, e comes'iveis para os enfermos; e ajudado ef- 
ficazmente pelo Delegado, pelo Administrador do Con- 
celho de Sant'Anna, e por dous Cirurgiães d'esta ultima 
Villa, fez pôr em acção todos os meios de combater a epi- 
demia, a qual, pouco a pouco foi diminuindo de intensida- 
de.—« Faclos destes, disse depois oficialmente o Ad- 
ministrador d'aquelle Concelho, devem ficar registados not 
fastos dos Governos, para que se veja que nem sempre são 
precisos grandes meios para fazer grandes cousas , e que com 
ze'lo e boa vontade se pôde, para assim dizer, fazer mila- 
gres » 

— Fome na Ilha do Porto Santo. No anno 1850, quan- 
do a Ilha do Porto Santo soffria o marlyrio da fome, em 
consequência da aturada sôcca dos últimos mezes do anno 
de 1849, e dos primeiros de 1850, enviou o Snr. J. S. 
Ribeiro diffcrentes soccorros em generos aos habitantes da- 
quella Ilha , tomando com os clavicularios do Cofre Central 
a responsabilidade de despender, para tão justo fim, tal- 
vez mais de dois contos de reis. 

A um grande número de habitantes d'aquella Ilha , que 
vieram para a Madeira , proporcionou o Snr. J. S. Ribei- 
ro trabalho, e mandou pagar a passagem para o Porto 
Santo, quando a Providencia acudio com chuva áquella Ilha. 

Ao Snr. J. S. Ribeiro deve a Madeira relevantes ser- 
viços sobre os seguintes pontos: 

— Sollicilou os bons officios do Governo, nos termos mais 
enérgicos, e com o mais vivo interesse, sobre a permissão da 
livre cultura da planta do Tabaco no Districto do Funchal. 

•— Reclamou fortemente contra o monopolio do sabão, 
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e pedio a liberdade do fabrico d'esso genero, cm que tan- 
to interessa a limpesa e a saúde dos povos. 

— Sollicilou a coadjuvação do Governo para a edificação 
de uiva boa Vadeia na Cidade do Funchal, e repetidas 
vezes instou para com as Camaras do mesmo Concelho, 
para que procurassem fazer uma tão necessária obra. 

— Suscitou repelidas vezes a attenção das Camaras do 
CoihtIIio do Funchal sobre a roiistrucção dos Tribunaes de 
Justiça no edifício do extincto Convento de S. Francisco. 

— Propôz ao Governo uma providencia de grande al- 
cance, a qual, a ser adoptada , seria utdissima para este 
District», e honrosa para a Nação, — a creação de um 
vasto Jardim liolanico, que contivesse as plantas mais raras 
dus ddferentcs partes do globo. aproveilando-se pnra es>e 
fim as vantajosas circunstancias da punição, teireno, e 
clima da Madeira. 

— Representou energicamente sobre o indispensabilid.^ 
de de ser reduzida a Siza — de dez por cento a cinco por 
cento. 

— Fixou de uma maneira positiva e terminante a 
legalidade da contribuição de cinco dias de trabalho para 
as Estradas, c chamou fortemente a attenção dos Admi- 
nistradores de Concelho sobre a odiosa desigualdade que 
se dá em serem promplos os pobres, e não se compelliros 
ricos a pagar aquelln Contribuição. ( Vej. a Circular de 4 
de Outubro de 1849 , e Alvará de 23do Julbode J8b0— 
2.° vol. da Epocha Administrativa) • 

— Emigração para Demorara. Fôra necessário fazer um 
volume, só pnra tratar d'este melindroso assumpto, que 
tão sérios cuidados e inquietações tem dado ao Snr. J. S 
Ribeiro; como porém não devAmos alargar este nosso es- 
criplo, limilar-nos-hêmos o indicar em substancia o mo- 
do porque o Snr. J. S. Ribeiro o tem apresentado á con- 
sideração do Governo. 

Demonstrou que a emigração deve ser combatida por 
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meios indirectos, e directos. Os primeiros devem encami- 
nliar-se a ligar a esta Ilha os seus habitantes, e a tornar- 
Ihcs cara a sua patria pelos benefícios e vantagens que o'el- 
la gosarem ; os segundos devem ter por fim impedir as se- 
ducções da alliciaçào, e cortar pela rail a emigração clan- 
destina. 

Em quanto aos primeiros meios, apresentou ao Gover- 
no ponderações àcerca da constituição da propriedade na 
Madeira ; — Acerca do contracto de colonta ; fez sentir a 
necessidade de se emprehendôrem trabalhos em larga esca- 
la, principalmente destinados a abrir Levadas, e a me- 
lhorar as vias de communicação, como meio, não só de 
proporcionar trabalho aos pobres, mas também de pro- 
mover o desenvolvimento da agricultura e do commcrcio 
interno; tornou evidente a indispensabilidade de viverem os 
grandes proprietários nas suas terras, afim de proporcio- 
narem aos colonos a illustração, os cabednes, e a protec- 
ção de que la je estão carecendo; propoz a diminuição dos 
direitos da sabida do nosso vinho; demonstrou que o svs- 
tema tributário do Dislricto do Funchal péza exclusivamen- 
te sobre o vinho, e que como tal deve ser modificado no 
interesse da principal fonte de riqueza ; indicou a conveni- 
ência de associações entre os proprietários, &.* 

Em quanto aos segundos, propôz ao Governo:— 1.*di- 
minuição considerável no preço, e despesas accessorias dos 
passaportes; — 2." estacionamento do duas pequenas em- 
barcações de guerra nas aguas do Funchal, das quaes se 
poderia tirar partido para impedir não só a emigração clan- 
destina, mas lambem o contrabando; — 3.° uma Concor- 
data com o Governo inglez, para ordenar aos Governa- 
dores da Guiana Ingleza que não permitiam o desembarque 
a Madeirense algum, que não vá munido de passaporte:— 
4.° um projecto de Lei e-pecial contra os Alliciadores, 
5 ° que se mande a Demorara um navio pnrluguez, o qual 
conduza gratuitamente para a Madeira todos os emigrados 
que estiverem na miséria , afim de que o exemplo do in- 
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fortunio de tontas victimas desengane os que tão facilmen- 
te se deixam seduzir; — 6o que em todo o caso, senão 
fòr posssivel destruir a disposição emigraloria dos Madei- 
renses , procure o Governo proporcionar-lhes vantagens no 
novo Estabelecimento de Mossamedes, ou cm qualquer das 
nossas possessões ultramarinas. 

O Snr. J. S. Ribeiro pôde ter o desvanecimento de ha- 
ver desempenhado cabalmente o seu dever nesta parte; 
ao Governo cabe jiHcuder ao que lhe foi proposto. 

— Estatística tio Distrieto do Funchal. Em qual tem- 
po se tratou mais seriamente d este importantíssimo as- 
sumpto/ Ahi estão já no 2." volume da Epncha Admi- 
nistrativa preciosos elementos sobre Estabelecimentos Fios, 
e Estabelecimentos Lilterarios; sobre as Côngruas dos Ca- 
rochos; sobre as Contas da gercncia do Cofre Central; so- 
bre os rendimentos da Alfandega; sobro us contribuições 
municipaes; sobre a Importação c Exportação; sobre a Fro- 
ducção; sobre o movimento do porto do Funchal; sobre a 
Estatística Criminal e Liiteraria; sobre a População, 

Lá está continuada até ao anno do 1850 a Eslalistica- 
hislorico-yeograpliica da Madeira de Cazado Geraldes, em 
quanto ao pessoal das Aulhoridadcs Ecclesiasticas, Civis e 
Militares. 

O Snr. J. S. Ribeiro encarregou os Administradores de 
Concelho de todo o Dislriclo de organisarem uma Uescri- 
pçào histórica, topographica e económica dos seus respectivos 
Concelhos, segundo o mndélo de um interessante trabalho 
estatístico de S. Ex." sobre Beja. — Satisfizeram já a esta 
exigência os Administradores dos Concelhos do Porto San- 
to, Calheta, Machico, Ponta do Sol, Sant'Anna , Camara de 
Lobos, e S. Vicente. Não satisfizeram ainda os Adminis- 
tradores do Funchal, e Santa Cruz — Logo que todos 
estes trabalhos estejam reunidos, lie da intenção do Snr. 
J. S. Ribeiro dá-los á e»lampa, afim de servirem de base 
a uma Estatística completa de lodo o Dislriclo» 
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Se um dia os Camaras d'este Districto adoptarem todas 
a idea da redacção dos ^nnaes do Município (recommen- 
dada pelo Ministro do Reino, o Conselheiro Antonio de 
Azevédo Mello e Carvalho), será devida essa vantagem ao 
desvéio com que o Snr. J. S. Ribeiro desenvolveu os úteis 
de tSo importante trabalho, e ás repetidas instancias com 
que incitou as Camaras n'esse particular. v 

Estão já preparados novos trabalhos estatísticos, que 
hão de ser consignados no 3.° vol. da Epocha Adminis- 
trativa, 

— Exposição Universal de Londres. Os abaixo assigna- 
dos são testemunhas do extraordinário empenho com que 
o Snr. J. S. Ribeiro diligenciou, e conseguio colligir a- 
mostras dos productos e artefactos da Madeira; vencendo 
assim as repugnancies, e sobre tudo a indolência dos que 
muito poderiam contribuir para que na dita Exposição se 
apresentasse a Madeira dignamente. 

— O Snr. J. S. Ribeiro por mais d'uma vez incitou 
os Madeirenses a estabelecerem associações de beneficência, 
e litterarias, e a cuidarem da fundação de Estabelecimen- 
tos Pios. A' sua voz , e graças ao zôlo do Administrador 
do Concelho e Camara de Sant'Anna, se creou um Hos- 
pital n'aquella povoação, que pelo andar dos tempos pode- 
rá vir a ser importante. Leiam-se nas Collccções já ci- 
tadas as allocuções, os officios , e as circulares de S. Ex.* a 
semelhante respeito, e encontrar-se hão alli não só os bel— 
los sentimentos da caridade e da philautropia , mas ideas 
práticas, que a seu tempo hão de produzir fiucto. 

— São dignos de louvor os esforços que o Snr. J. S. 
Ribeiro tom empregado para mover as Camaras a cons- 
truir Cemitérios nas freguezias onde ainda se enterram os 
cadáveres nas Igrejas: «Estou disposto (disse ultimamente 
« ás Camaras) a não descançar em quanto não estiver de 
« todo lavada a nodoa, que neste ponto mancha a civili- 
« saçào da Madeira; o em último caso hei de levantar 



— 18 — 

« Mm brado de censura contra as Camaras que forem re- 
« missas! » 

— A agricultura da Madeira deve ao Snr. J. S. Ri- 
beiro muitos cuidados, muita dedicação, muitos serviços. 

Quem estabeleceu entre nós a Sociedade Âgricola ? Quem 
se tem esmerado e afadigado em fazer prosperar esta pro- 
fícua Instituição? — O Snr. J. S. Ribeiro. 

Quem tem levantado fortes brados a favor da conserva- 
ção das nossas matas, e contra a destruição do arvoredo? 
— O Snr. J. S. Ribeiro. 

Quem tem pedido, supplicado e repetido instancias mil 
ao Governo, para que nos envie sementes de pinheiros? — 
O Snr. J. S. Ribeiro. 

Quem foi o promotor mais energico d essa brilhante Ex- 
posição Agrícola que presenceámos cm Agosto passado ? 
Quem deu, em concorrência com os Barradas, Sevcrimtos, 
Cavalleiros, e Britos, um grande realce a essa esperançosa 
festa agrícola? — O Snr. J. S. Ribeiro. 

Qual é o nome que na Madeira pode associar-se ao do 
Morgado Laureano, quando se tracta de apreciar serviços a 
bem da introducção da cultura do milho na Madeira? — 
E' o nome do Snr. J. S. Ribeiro. 

( Vej. a « Epocha Adm. » e o « Agricultor Madeirense.» ) 

Temos pressa de concluir a nossa exposição, e para maior 
brevidade sômos forçados a remetter os leitores para a «Épo- 
ca Administrativa», nos dous volumes já publicados, e mais 
tarde para o 3.® que está já no prélo. 

Ahi pôde vér-se o quanto de serviços e de dedicação deve 
a Madeira ao Snr. J. S. Ribeiro em diversos assumptos, que 
apenas indicaremos: — Salvação de vidas por occasião de 
naufrágios; — agasalho dado aos náufragos da « Nova Olin- 
da » ; — Expostos; — providencias ácôrca do tabaco e sa- 
bão, com referencia a incidentes que estiveram a ponto de 
occasionar desordens; — intervenção eflicaz sobre cousas do 



proselylismo protestante; — recepção de Augustas Persona- 
„ens • estudo e trabalhos sobre pezos e medidas; tra- 
balhos geraes sobre o provimento de Logares de decretaria, 
e sobre o Registo Civil, de que o Governo encarregou o 
Snr. J. S. Ribeiro; — providencias e instrucções dcsenvol- 
vidas, e asselladas com o cunho das boas lheorias e da ex- 
periência em administração, sobre as Funcçõrs e Gerência 
Municipaes, Saúde Publica, Policia, lazenda, Commer- 
cio &». &c.; e finalmente Relatórios geraes e especiacs, 
nos'quaes com toda a franquesa se notam as deficiências das 
Leis, e se propoem alterações para bem dos povos. 

Foi o Snr. J. S. Ribeiro nomeado Deputado pela Ma- 
deira, e só lhe foi permittido assistir a uma Sessão da Le- 
gislatura.— Como se houve S. Exc.* para com a Madeira 
Respondam os factos: 

Obteve a concessão annual de seis contos de reis para a 
importantíssima obra da Levada do Rabaçal, até a cone u- 
são da mesma obra. 

Obteve um subsidio annual e permanente para a susten- 
tação dos prezos pobres, aos quaes faltavam já os meios de 
subsistência, e que hoje estão ao abrigo da lóme e da mi- 
séria, por efleilo das diligencias do Snr. J. &• Ribeiro. 

Obteve um subsidio de quatro contos de reis para a repa- 
ração dos Templos d'esta Diocese. (Este subsidio tem 
continuado até hoje.) 

Propòz que o Governo fizesse confeccionar Projecto espe- 
cial sobre as Estradas do Districto do Funchal. _ 

Renovou a proposta sobre a isenção de disimo a respeito 
do milho. . . . 

Chamou a atlenção do Governo sobre a conveniência 
livre cultura do Tabaco na Madeira e Açores* 

Passaremos agora a fazer uma rapida resenha das obras 
públicas que o Snr. J. S. Ribeiro tem mandado fozer no 
Districto do Funchal, as quaes, ouse acham de todo conclui- 
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das, ou estão já muito adiantadas, ou em começo d'exccuçSo. 
— Ao Snr. José Silvestre ltibeiro cabe a gloria de ter 

edificado a grande Ponte, sobre o Ribeiro Secco, que o 
muito illuslre Mosinho de Albuquerque projectara, chegan- 
do ainda a levantar dous soberbos pilares, c dous encontros. 

Foi arrematada esta obra em  5:799J000, 
e essa importância foi obtida por subscripções, e por outros 
auxílios, sem que o Estado gastasse nem um real. 

E' de recente data este monumento da sollicilude, ta- 
lento governativo, e corajosa dedicaçSo do Snr. J. S. Ri- 
beiro.— Todos os Madeirenses sabem o que se passou a es- 
se respeito, e os estranhos podem vér a « Collecçào de do- 
cumentos relativos á construcçào da Ponte do Ribeiro Sec- 
co. » Exige porém a verdade que ao lado de S. Exc." se 
lembrem os nomes de A. J. Marques Basto, e Nuno Alexan- 
dre de Carvalho, cada um dos quaes, na sua esfera, muito 
auxiliou o Snr. J. S. Ribeiro; e bem assim se faça hop» 
rosa menção de tantos nacionaes e estrangeiros que genero- 
samente subscrevêram para as despesas da conslrucç3o da 
dita Ponte. 

— Sentia-sc a indispensabilidade de abrir uma Estrada, 
que, communicando o Funchal com a Villa de Camara de 
Lobos, offerecesse um passeio plano á beira-mar, e proprio 
para todo o genero de transito. 

Projectára-o o benemerito Mosinho d'Albuquerque; fizé- 
ra algumas tentativas o seu successor, o Snr. Barfto de Lor- 
dôllo; mas estava reservada para o Snr. J. S. Ribeiro a 
gloria de realisar satisfactoriamente esses projectos. 

Ei-la a hi está essa estrada , já em estado de transitar-se 
até á Ribeira dos Soccorridos, continuando ainda os traba- 
lhos para a sua conclusão. 

Tem-se gostado até hoje na dita Estrada a quantia 
de- ; 8:749^434, 
sendo uma boa parte d'esta somma proveniente de subscri- 
pções. 

Anaturesa do solo da Madeira torna muito difficil a cons- 



trucçao de uma Estrada, em rasão de ser necessário cor- 
tar rochas, e edificar pontes e pontões a cada passo. 

Depois da Ponte do Ribeiro Secco, onde começa a dita 
Estrada, já se fez o Pontão do Gorgulho, e o do Ribei- 
rinho da Praia; está quasi de todo concluída a Ponte da 
Ribeira dos Soccorridos; — muito adiantada a da Praia 
Formosa; — em começo a do Ribeiro do Valle, e o Pon- 
tão do Arieiro, e já arrematado , para se fazer , o Pontão 
do Carrego do Arieiro. Importância d'estas Pontes e Pon- 
tões  8:445^690. 

O Snr. J. S. Ribeiro tem tido a fortuna de encontrar da 
parte de muitos estrangeiros, e de alguns nacionaes, a mais 
generosa dedicaçSo para bem da sua gigantesca eraprèza; e 
decidido;a lançar no desprêzo as opposiçõos miseráveis da 
inveja, é dos odios políticos, marcha afouto, e bade con- 
seguir enriquecer a Madeira com uma das mais bellas Es- 
tradas do mundo. Muito se deve á sua perseverança , qua- 
lidade hoje bem rara, e maiormente na Madeira! 

— Precisava-se de uma Caza de abrigo—na Serra que 
fica entre o Funchal e SanCAnna. Ei-la ahi já levan- 
tada no desabrido sitio do Poiso, e já este anno ha de 
preencher o seu destino. D'ora avante ha de o Snr. José 
Silvestre Ribeiro ser abençoado pelos infelizes que atraves- 
sarem a serra na estaçáo invernosa, e alli encontrarem ga- 
salhado, e soccorros, á mingua dos quaes pereciam todos 
os annos algumas victimas. 

As Camaras do Funchal e de Sant'Anna coadjuváram 
a emprêza, e bãode tomar o encargo de sustentar alli um 
homem, ou uma família, que guarde a Caza e tenha cui- 
dado dos passageiros. 

Importância da Caza de abrigo . . i:442#950. 
Afora ésta Caza, tem o Engenheiro, abaixo assignado, 

ordem de S. Exc.* para fazer o Projecto e Orçamento de 
outra no Paúl da Serra. nito só para servir de abrigo 
como a do Poiso, mas também para alojar um Guarda 
Florestal. 



— Nova Ponte sobre a Ribeira de S. João na Cidade do 
Funchal. 

Desde longos annos se experimentava a necessidade de 
arredar as difliculdades, e perigo que se encontram na 
estreita communicaçâo. que a melhor parte da Cidade do 
Funchal tem com as Angustias, Pontinha, e Ribeiro Sécco, 
por meio da estreitíssima ponte de S. Lazaro. Todos re- 
conheciam a indispensabilidade de se abrir uma larga com- 
municaçâo entre a rua do mercado de S. João e a Calçada 
das Angustias, lançando-se uma nova Ponte sobre a Ribei- 
ra de Suo João; mas estava reservada para o Snr. J. S. 
Ribeiro a fortuna de satisfazer a essa necessidade, e ahi 
está já começada a Ponte, para em seguimento se abrir 
uma Calçada que directamente vá dar á das Angustias. 
Importância da Ponte  950/000. 

— Ponte da Itua dos Ferreiros. Todos os Madeirenses 
se lembram da estreita, mal collocada, e velha Ponte 4a 
rua dos Ferreiros. Em logar d'elia ahi está hoje uma 
Ponte magnifica, e em melhor sitio. Quem a mandou 
construir? O Snr. J. S. Ribeiro. 

Gaslou-se rfesta Ponte  619/070. 
— O Cács deuominado da Pontinha he o ponto mais apro- 

priado e seguro para o serviço do embarque e desembarque 
no porto do Funchal. Ao Snr. J. S. Ribeiro é devido o 
ter-se melhorado consideravelmente aquelle Cáes;e he cons- 
tante que projécta dar áquella obra todo o desenvolvimento 
de que carece, ligando-o até por meio de uma estrada, á 
borda do mar, com a Alfandega. _ O 

lem-se gasto n'esta obra durante a administração do 
Snr. J. S. Ribeiro  4:497/731. 

— O Snr. J. S. Ribeiro encontrou o Edifício da Secre- 
taria do Governo Civil muito carecido dc reparos, tanto 
no interior, como no exterior. 

Os Funchalenses lembram-se ainda muito bem do que 
era essa Secretaria e suas dependências no anno de 1846, 
— e veem boje o estado de decência, de aceio, e até de 
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bclla apparencia , que o Snr. J. S. Ribeiro lhe communi- 
cou pelos trabalhos e reparos que alii fez! 

Gastou-se n'estas obras a quantia de . • 89o$202. 
— 0 Snr. J. S. Ribeiro tem cuidado do Palacio da 

Fortaleza de S. Lourenço, como sc fosse propriedade sua ; 
e eis ahi está esse grandiòso edifício, eis ahi estão os seus 
jardins, não só bem conservados mas ató melhorados consi- 
deravelmente. 

Tem-se gasto nas dilferentes obras que se tem feito no 
Palacio, e suas dependências  835^395. 

— O Snr. J. S. Ribeiro encontrou a magnifica Igreja 
do Collegio dos Jesuítas reduzida a um estado que muito 
fazia reccqr a sua próxima mina. Procedeu logo ao re- 
paro d'esse Templo, e em 6 de Septembro de!8í-7pòde 
dizer ao Revdm.° Rispo da Diocese : = « Tendo a fortuna 
« de entregar a V. Exc.* Revdm.", assim reparada , a 
« Igreja do Collegio, he para mim bem consoladora a cer- 
« teza de que V. Exc.* Revdm.* se dignará de providen- 
ce ciar para que a mais assidua vigilância mantenha alli o 
« aceio, e esses cuidados que preservam da decadência os 
« bons edifícios. » 

Despendeu-se n'esta obra a quantia de. . . 711^615. 
— Muralhas de Santa Cruz. Para defeza da Villa de 

Santa Cruz mandou o Snr. J. S. Ribeiro continuar uma 
das muralhas, e reparar a parte da mesma que estava 
arruinada, e altea-la junto á coza de Guilherme Grant. 

D'cste modo se conseguio preservar aquella importante 
povoação dos estragos, a que estava imminentemenle ex- 
posta pelas enchentes da Ribeira , que a atravessa. 

Importância da obra  2:383j$965. 
—Pontes sobre o Ribeiro Frio , Ribeiro do Inferno, e 

Fajã da Murta. Duas estão concluídas , e a terceira está 
já arrematada. Ao Snr. J. S. Ribeiro estava reservado 
o proporcionar aos passageiros a vantagem de um transito 
commodo, e livre de perigo, na estação invernosa, du- 
rante a qnal estava a Estrada geral da Cidade para San- 
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i Anna incommunicavel, na occasião de grandes chuvas. 
Importância das tres Pontes .... 1:761*5700. 
 As duas importantes freguezias de SanCAnna e S. 

Jorge são separadas por uma caudalosa Ribeira , que as 
menores chuvas tornam invadeavel. O Snr. J. S. Kibeiro 
ordenou a feitura de uma Ponte sobre essa Ribeira, para 
substituir outra de recente data, que a enchente de 1849 
destruíra. A conslrucção da nova Ponte foi posta em 
praça, e arrematada; roas o arrematante pedio ser exo- 
nerado da arrematação, e por isso continua a andar em 
praça, e ha toda a esperança de que muito em breve 
appareça quem queira tomar à sua conta a obra. Esta rr 1 /* #AAA 
orçada em ...     o:3oa jUUU. 

— Lazareto. Durante a ausência do Snr. J. S. Ribei- 
ro estabeleceu, com louvável zêlo, o Snr. Sérvulo Drum- 
mond de Menezes um Lazareto, para podêrem ser admil- 
tidas as procedências de portos contagiados ou suspeite. 

Foi, porém , forçôso alugar para esse destino a Quin- 
ta do Gorgulho do Snr. Ycitch, e por um preço subido, 
em quanto não se pôde utilizar um prédio nacional na foz 
da Ribeira de Gonçalo Agres, a Leste da Cidade do Fun- 
chal. 

Quando o Snr. J. S. Ribeiro regressou ao Funchal, 
tratou logo de mandar preparar o dito prédio nacional, 
fazendo alli as obras mais necessárias, â custa dos rendi- 
mentos do Lazareto interino, de sorte que hoje tem o 
Funchal um Lazareto permanente, e sem despêsa de alu- 
guer. O Engenheiro, e o Director das Obras Publicas, 
abaixo assignados, teem ordem de melhorar a todos os 
respeitos aquelle Estabelecimento, estando o Snr. J. S. 
Ribeiro empenhado em o levar á maior perfeição. Des- 
pêsa .   1:100/635. 

— Edifícios dos Estabelecimentos Lilterarins. O Edifício 
do Lyceu Nacional do Funchal estava reduzido a um esta- 
do de ruina, e de desaceio, que o tornava impróprio do 
seu elevado destino, e a tal ponto que envergonhava a Na- 



— 25 — 

ção; o Snr. J. S. Ribeiro o mandou reparar, e por tal 
modo , que o Conselho do Lyccu agradeceu a S. Exc.\ nos 
termos os mais lisonjeiros, o zélo com que mandára pro- 
ceder áquella obra , que era de lanta necessidade, não só 
para conservação do edifício, se não para lhe dar a decên- 
cia conveniente ao fim para que serve. Gastou-se n'estes 
reparos a quantia de   375$900. 

A famosa Sala da Eschola denominada Lancasteriana 
carecia de grandes reparos, estava em grande desaceio, 
e sobre tudo precisava de uma entrada elegante , e digna 
do grandioso daquelle estabelecimento.—Graças aos des« 
vélos do Snr. J. S. Ribeiro— ahi está hoje essa Escho- 
la , o mais vantajosamente disposta, e brilhante. 

Gastou-se n'estes reparos a quantia de. . . 600^465. 
Os edifícios das Escholas de Santa Cruz e Machico, 

fòram também mandados concertar pelo Snr. J. S. Ribeiro: 
Gastou-se no primeiro 64$700. 

no segundo 38^000. 
— A povoação da Ribeira Brava, em consequência de 

estar arruinada a muralha que a defende dos estragos das 
grandes enchentes, era todos os invernos ameaçada de im- 
minentes perigos. O Snr. José Silvestre Ribeiro ordenou, 
em 18S0 a reparação da dita muralha, reclamada des- 
de 1833; e d'est'arte cessáram os inconvenientes ponderados. 

A communicação entre a Ribeira Brava e a Serra d'A- 
gua, aliás tão frequente, c de tamanha conveniência para 
o commcrcio interno, e trato dos povos, he muito peri- 
gosa na estação do inverno, em rasão de ser necessário 
atravessar sete vezes a Ribeira. Tornava-se pois necessário 
abrir um caminho na rocha da margem direita, e assim 
se fez por ordem do Snr. J. S. Ribeiro no anno de 1830. 

Com esta obra. c com a reparação da muralha, gas- 
tou-se a quantia de  605^883 

— O bairro da Banda ã'Além, na Villa de Machico, 
corria immincnte risco (por occasiâo das grandes chuvas) 
de ser innundado pela Ribeira c Ribeirinho visinhos. Hoje 
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está ao abrigo d'esse flagello, pela continuação da muralha 
e de outras obras que o Snr. J. S. Ribeiro mondou fazer. 
O Capitão d'Engenharia , abaixo assignado, está encarre- 
gado dc orçar a despesa com a couslrucçâo d uma ponto 
sobre aquelia caudalosa ribeira , e de continuar as mura- 
lhas de encanamento da mesma, e de fozer outras obras 
tendentes a preservar dos estragos das cheias a histórica 
Igreja da Misericórdia. 

Tem-se gastado alli a quantia de . 200,#000. 

— Alem das obras que até aqui temos indicado, man- 
dou o Snr. José Silvestre Ribeiro fazer as que passamos a 
mencionar, muito em resumo. 

— Estradas e Caminhos. Reparação da muito damni- 
fieada estrada da Ponta do Sol para o Paul da Serra pelo 
Lombo das Adegas, lie boje a melhor estrada qne das 
diíferentes freguezias se dirige para a serra. 

Gastou-se 201 $850. 
— Melhoramento da péssima e perigosa varéda das A- 

chadas da Cruz para a Quebrada Nova, convertendo-sc 
em um caminho transitavcl sem perigo algum. 

Tem se gasto Í7$175. 
— Continuação do utilíssima estrada entre o Porto do 

Moniz, e a Ribeira da Janella , aberta ao longo da rocha 
do litoral. Tem apresentado grandes dificuldades de exe- 
cução : mas já hoje se presta ao transito em rêdc. 

Tem-se gasto .   145$'050. 
— Aperfeiçoamento das estradas geraes,quede S. Vicen- 

te se dirigem ao Estreito, ao Paúl da Serra e a Ponta 
Delgada, e outras visinhues da mesma freguezia .. . 119$315 

— Pòz o Snr. José Silvestre Ribeiro á disposição da Ca- 
mara Municipal do Funchal, pelo Cofre da Junta Geral 
de Districto, para auxiliar a despesa da reparação da es- 
trada de S. Gonçalo, por officios de 8 de Septcmbro, e 
18 de Dezembro de 1847, e 25 de Janeiro de 1848, a 
quantia de  230,#000, 
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— Ao Snr. J. S. Ribeiro lie devido, em grande parte, 
o alinhamento, já Imje muito adiantado, da tortuosa Rua 
do Castanheiro a esta Cidade do Funchal , promovendo pe- 
rante a Authoridade Militar as necessários nuthorisações 
com referencia á Cêrca do extincto Convento dos Jesuítas, 
e dirigindo apertadas recommendaçôes á Camara, em di- 
versas datas, para que désse impulso a uma obra, em 
que muito interessa o aformoseamento d'esta Cidade. Lou- 
vores á Camara actual , que muito adiantou os trabalhos, 
a que a sua predecessora déra principio com a melhor von- 
tade,— e oxalá que não se afrouxe no empenho de con- 
cluir o emprêsa encetada. 

— Melhoramento do caminho de Louros até á Ribeira 
de Gonçalo Jyres.em 1830. A parte peior d'este cami- 
nho está consideravelmente melhorada , restando pouco pa- 
ra a sua conclusão. Tem-se gasto .... 321.$363. 

— Pdz o Snr. José Silvestre Ribeiro á disposiçAo da 
Camara Municipal do Funchal para melhorar a estrada 
do Palheiro do Ferreiro a quantia de . . 100$000. 

— Reparação da estrada do litoral entre a Ponta do Sol 
o Ribeira Brava. Gaslou-se 71 $800. 

— Reparação dos caminhos geraes da freguesia de S. 
Jorge, na qual se despendeu a quantia de . . 27$800. 

— Melhoramento das péssimas ladeiras de Sanl An- 
na para o porto de 51. Jorge, evitando-se o perigoso 
sitio da Passadinha; e bem assim a reparação de outros 
caminhos da mesma freguezia. Fez-se a despesa de 1 32$910. 

— Varias reparações na estrada geral do Arco de S. 
Jorge desde a Enlroza até á Assomada . . . 4$/00. 

— Calçamento d'uma parle da estrada denominada Fo- 
guéte. Gastou-se a quantia de 71 $000. 

— Melhoramento de uma grande parte do caminho da 
Levada de Santa Luzia, calçando-se e levantando-se al- 
gumas porções de caixilho ou muro de revestimento da 
mesma Gastou-se  34$450. 

— Melhoromento do importante caminho da Terça en- 
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tre a Villa de Sanla Cruz e Santo Antonio da Serra. 
Gastou-se a quantia de 36$ 190. 

1 Aperfeiçoamento da estrada do Caniço no sitio da A- 
zenha, aceitando-se a proposta da commissão de estradas 
naquella Ireguezia. Derão-se ordenanças — polvora, despe- 
sa com as ferramentas. Gastou-se a quantia de 25/000. 

Melhoramento do caminho transversa! do Caniço para 
0 Palheiro do Ferreiro pelo sitio da Tendeira . . 10/000. 

— Reparação do caminho de S. Gonçalo para o Palheia 
ro do Ferreiro junto á Igreja. Despesa . . 63/450. 

— Reparação da estrada da llibeira Brava para o Jardim 
da Serra, pelo sitio do Lombo Furado. Despesa 66/490. 

— Aperteiçoamento de todo o caminho do Passo d'A- 
rcia. alargou-se em muitos sitios, e tornou-se mais suave 
uma ladeira, fazcndo-se um novo ramal. Despesa 24/693, 

, Melhoramento da estrada geral do Funchal para San- 
1 Anna, no sitio do Poiso e Pão Sebastião; deu-se .nova 
direcção ;i estrada no sitio das Cadeiras junto á Ribeira 
das Calles. Gastou-se  132/000. 

— Limpesa e melhoramento do caminho para Santo An- 
tonio da Serra. Despesa  44/173. 

Conslrucção domainel do caminho de São Martinho pu- 
ra o Estreito, proximo à ponte velha da Ribeira dos Soc- 
corridos, para evitar os desastres que tantas vezes se re- 
petião naquelle grande despenhadeiro. Gastou-se 33/000. 

— Abertura do caminho novo do Passo da Magdalcna, 
c concessão de muitos centenares dordenanças, auxilio de 
polvora, e de ferramentas á Camara da Calheta, para a 
continuação do mesmo caminho, destinado a unir pelo li- 
toral as freguezias do Arco da Magdalena do Mar, e da 
Ponta do Sol. O Governo despendeu . . 174/720 

— Limpesa de todas as estradas que sahem do Curral 
das Freiras, e reparação do sitio do Quebra panellas 
Despesa    46/800.' 

Melhoramento da Ladeira do Zimbreiro entre o Paiil 
do Mar e-Fajã da Ovelha. Despesa . . . 12/900. 

L 
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— Reparação do caminho geral de Ponta Delgada para 
as Torrinhas. Despesa 67/560. 

— Limpesa das estradas geraesdo Faial. . 89/210. 
— Idem nas de Sant'Anna  24/800. 
— Melhoramento das Voltas do Porto Novo 37/640. 
— Aperfeiçoamento da estrada de Gaula a Santa Cru%, 

junto ao Ribeiro Francez  21/400. 
— Muitas reparações na estrada central da Serra, en- 

tre o Jardim, e a encomiada da Serra d'Água. 73/000. 
— Vários melhoramentos na estrada geral do Caniço a 

Santa Cruz. Despesa  19/600. 
— Reparação do caminho de Machico a Santo Antonio 

da Serra e Agua de Pena  14/000. 
— Diversas reparações nas estradas geraes do Concelho 

da Ponta do Sol  30/700. 
— Aperfeiçoamento da Azinhaga dos Homiziados (Fun- 

chal) do lado do oeste da Ribeira de São João.. 47/190. 
— Continuação do caminho novo da rocha entre São Vi- 

cenle e Seixal  37/475. 
— Melhoramento da estrada do Estreito no sitio do Sa- 

ião. Despesa  181/375. 
— Reparação e melhoramentos no caminho de S. Ro- 

que ; e reparação n'uma casa, pela explosão de uma bro- 
ca. Despesa    4/300. 

— Pontes. Construcçâo da ponte sobre o Ribeiro de San- 
ta Cruz. Só metade do preço da arrematação foi pago 
pelo cofre do Governo. O trabalho jã feito não está bom; 
o arrematante vai desraanchal-o, e fazel-o de novo. Im- 
portância da arrematação  147/000. 

— Reparação da ponte velha do Ribeiro Secco 150/000. 
— Segunda pintura da gallcria^da ponte nova do Ri- 

beiro Secco . .  17/900. 
— Applicação de alguns soccorros para a construcçâo de 

uma ponte sobre a Ribeira do Seixal . . 100/000. 
Pontes de São Vicente, — dos Pinheiros, — da Polé, 
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— ConcessSo de ordenanças para a construcção da pon- 

te da Ribeira do Estaleiro a cargo da Camara de San- 
t'Anna. Despesa . . . . 100/000. 

— Pontão sobre o Uibeiro do Massapé: e melhoramen- 
to do caminho do freguezia do Porto da Cruz . 92/770. 

O Capitão d Engenheiros abaixo assignudo já tem or- 
dem para orçar a despesa com uma ponto dalvenaria na 
Ribeira d'aquella freguezia. 

Ribeiras. Desentulbamento das fozes e canaes, — me- 
lhoramento dos elveos, — construcção ou reparação de mu- 
ralhas d encanamento cm períodos succcssivos, desde 1846 
ató à data deste escripto , nas Ribeiros de — São João — 
Santa Luzia — João Gomes — Santo Antonio — Machico 
— San/a Cruz e Ribeiros da Carne Azeda, Valle For- 
moso, e Arco de S. Jorge. Gastou-se. . . 6:239/«£)65. 

— Portos—Cács—Varadouros. A' Villa da Ponta 
do Sol era indispensável a construcção d'um Cács no Jlhéo 
do Fojo. — A' Camara Municipal d'aquella Villa cabe a 
gloria de ter emprcliendido essa obro 

Deve-se todavia ao Snr. José Silvestre Ribeiro a con- 
cessão de muitos milhares de jornaes dordenanças ,— o au- 
xilio de todas as ferramentas, e utensílios necessários para 
a obra,—de muitas madeiras para o Simples — e direc- 
ção dada á obra pelo Officiol d'Engcnheiros abaixo assi- 
gnado. (He de crér que esta obra seja ultimada por con- 
ta do Governo ) 

— Melhoramento do porto da Ponta Delgada c do ca- 
minho para o mesmo. ( He um porto importante pela ra- 
são de ser alli que se embarca para a Cidade maior quan- 
tidade de vinho). Gastou se  199/088. 

— Melhoramento do Varadouro, e porto do Campanario, 
bem como do caminho para o mesmo, e estrada geral des- 
ta freguezia. Gastou se  138/800. 
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— Acrescentamento do Varadouro do porto do Paul do 
mar. Esta obra era de grande urgência, porque áquellc 
porto afllucm muitos barcos no inverno, como sendo um lo- 
gar abrigado, e onde mais fucilmente podem varar... 20/830. 

— Vai ser melhorado- o porto da Oliveira, construin- 
do.se um pequeno Cães em uma ponta da rocha ; é traba- 
lho muito urgente, por ser um logar de salvação e abrigo — 
importará em  400/000. 

Melhorou-se consideravelmente o Varadouro, e encanou- 
se o Ribeiro que corre ao lado, afim de não obstruir o por- 
to como succedeu no grande inverno de 1848. Não se fez 
despesa algu»a alem das ordenanças, e a que foi necessá- 
ria foi paga pelo proprietário Evaristo de Freitas. 

— Reparos de Prédios Nacionaes■ Um grande nume- 
ro de casas dos proprios Nacionaes, que andam de arren- 
damento, teem sido reparadas durante a administração do 
Snr. José Silvestre Ribeiro; no que se tem gasto perto 
de  2:000/000. 

— Obras avulsas.—A Fonte vermelha na estrada geral 
de Santo Antonio para o Curral das Freiras foi aproveita- 
da convenientemente. Gastou-se  130/000. 

— Construcção d'uma escada d'alvenaria, um pouco aci- 
ma da Capella de S. João (Funchal), para facilitara des- 
cida para a Ribeira do mesmo nome. Gastou-se 22/280. 

— Aplanamento do Campo da Barca ( Funchal) para 
exercícios militares da Guarnição desta Cidade. Mandaram- 
se enterrar as pedras que ali estavam depositadas desde a 
limpesa da Ribeira de João Gomes, por occasião da alluvião 
de 1842. Gastou-se  30/590. 

— Reparação do Armazém N." 1 da rua dos Medinas, afim 
de o tornar proprio para alojar os mendigos, que no dia 10 do 
Março de 1847 o Snr. José Silvestre Ribeiro fez retirar 
das ruas do Funchal. Gastou-se  27/530. 

— Reparação considerável do uma parte do edifício do 
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extincto Comento de S. Francisco, onde começou a ter al- 
guma regularidade o Asylo da Mendicidade. O edifício es- 
tava sem portas, sem jancllas, sem sobrados, sem travejamento 
em parte, e geralmente damnificado. Gastou-se 238/030. 

— Construcçao d'uma Chaminé e lar, e feitura de ou- 
tras obras na Cadéa do Funchal 60/550. 

O Director das Obras Publicas, abaixo assignado, tem 
ordem de mandar construir um mirante em cada um dos 
tres seguintes pontos Macellas ( Concelho de Machico \ 
Portella ( idem ) , Eira do Serrado ( Concelho de Camara de 
Lobos). Do primeiro destes pontos desfructa-se a graciosa 
perspectiva da Ribeira dejMachico;— do segundo o mag- 
nifico quadro do Porto da Cruz, e do terceiro o sublime cs- 
petaculo da cratera gigantesca do Curral das Freiras. 

N.B. 63* Na descripção de todas as obras que ficam 
mencionadas não se incluíram as que a Junta Governmiva 
mandou fazer. 

Na despesa que temos mencionado a respeito de estra- 
das, não se incluem os muitos milhares dejornaes, proveni- 
entes da contribuição annual de 5 dias de trabalho. 

No anno de 1847, durante a crise da fóme, foi dispen- 
sada a contribuição das cinco rodas de trabalho. 

— Temos por indispensável fazer muito expressa men- 
ção da seguinte circumstancia : 

Nos annos de 1844, 1845 e 1846, anteriores á admi- 
nistração do Snr. J. S. Ribeiro, tinham-se mandado fazer 
um grande numero de obras por conta da Junta Geral de 
Districlo, que não fôrrm pagas, recorrendo-se então ao ex- 
pediente de dar aos jornaleiros e apontadores títulos de di- 
vida. 

No dia 8 d Outubro de 1846 (dia immediato áquelleem 
que o Snr. J. S. Ribeiro tomou posse) existiam cm divida 
por conta daquelles trabalhos — Rs. 3:385/001. — Até 28 
d Abril de 1847 (dia anterior ao do Pronunciamento) 
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mandou o Snr. J. S. Ribeiro pagar ã conla d'cssa divida 
Rs. 1:154/560; desde 26 de Julho (dia em que termi- 
nou o Pronunciamento) até 7 de Fevereiro de 1848, man- 
dou pagar, á conta da mesma divida, mais Rs. 700/035; 
e desde 7 de Fevereiro até hoje mandou pagar mais Rs. 
941/321 ; e como a Junta Governativa mandou pagar 
259/700 : — deve-se hoje apenas a quantia de Rs. 329/475. 

— Obra do Rabaçal. Quando o Snr. José Silvestre Ri- 
beiro tomou posse do Governo d'esta Ilha, as obras da Le- 
vada do Rabaçal caminhavam lentamente, trabalhando-se 
apenas na continuação do Tunnel, havendo-se abandonado 
de todo, havia mais de dez annos, os trabalhos da Caixa 
da Levada; do que resultou ter sido ésta muito damnifi- 
cada por quebradas, e pelos enchurros dos Ribeiros e Cór- 
regos, que a cortam em grande numero de logares. 

A frouxidão no trabalho, e a escassez dos meios que se 
applicavam para esta obra, haviam leito murchar o enthu- 
siasmoe esperanças que os povos tinham concebido ao prin- 
cipio ; fòram porém reanimadas com o grande impulso que 
o Snr. J. S. Ribeiro deu á obra, mandando começar com toda 
a força e em larga escala os trabalhos no principio d'Agosto 
de 1849, depois que fez passar em Cortes a Lei que vota 
a quantia de Rs. 6:000/000 anauaes até á conclusão da 
mesma obra, como acima dissémos. 

Desde o 1.° d'Agosto de 1849 até hoje tem-se feito o 
seguinte: 

Ultimou-se o Tunnel, perfurando-se 425 palmos, que ain- 
da faltavam dos 1955 que tem de comprimento o Monte 
das Estribarias; o que teve logsra 8 de Píovembro do an- 
no passado; — rebaixou-se todo o traço ou caminho da Le- 
vada, em uma extensão de duas mil braças, afim de dar 
maior declive ás aguas; — reparou-se toda a Caixa da Le- 
vada, que estava aberta, tendo seiscentas braças, proxima- 
mente, de comprimento, dando-se á Soleira da dita maior 
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declive; conslruiram-se mais cento e vinte braças de Cai- 
xa nova; — encanáram-se todos os{ Ribeiros e Correios que 
atravessam a Levada, afim de a não damnifirarem, como 
faziam cm todos os invernos; ediíicaram-se as Cazas de 
Abrigo para os operários, Cozinha, Depósitos de ferramen- 
tas e Cal, — Paiol, e Tenda para o Ferreiro, &c.;— abri- 
ram-se tres legoas de caminho ao longo da Costa do Sul 
até á Ribeira dos Marinheiros, partilha da Ponta do Par»o, 
por onde tem de ser feita a Caixa da Levada depois "lê 
atravessar o Tutmel; — reparou-se a mãi d'agoa, dos es- 
tragos que lhe tinha feito o tempo. 

Procedeu-se, no anno passado, logo que a estação o per- 
mit tio, ao explora mento de novas fontes, afim de enriquecer 
a actual Levada, não obstante ter-se de vencer a aspereza 
do terreno à custa de grandes fadigas, c não menos peri- 
gos. Das observações que então se fizeram, conheceu-s^ ex- 
ibirem muitas fontes, cujas aguas correm perdidas para o 
mar o pt'fa simples inspecção parece exceder ao triplo das 
<o Rabaçal ! porém só um terço pôde ganhar o nivel d'es- 
t is, e os outros dois terços teem de ser conduzidos trezen- 
tos e oitenta palmos proximamente abaixo d'eljas. 

A lô do corrente mez d'Outubro estão éstas ultimas 
agoas encanadas, e promplas a passarem para o Sul; sendo 
porém necessário que primeiramente se abra um novo Tun- 
nel, que parece não exceder a duzentas braças. Não se 

loí*0 0 lra^a"10|do encanamento mais de Rs. 1:800/000 a Rs. 2:000/000. 
Se a Levada do Rabaçal tem merecido tantos gabos dos 

naeionaes e estrangeiros, quantos não merecerá ella agora, 
tendo quadruplicada utilidade peloaugmento das agoas,° quê 
apenas custaráò a quarta parte da despesa que aquella só 
de per si importára ? e a quem se devo este considerável 
valor , e o progresso e considerável adiantamento dos tra- 
balhos da mencionada Levada? ao Snr. José Silvestre Ri- 
beiro. 

Despesa feita com a Levada do Rabaçal durante a ad-* 
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ministrarão doSnr. J. S. Ribeiro até 30 de Setembro des- 
te anno ' • • 14:779$230 

Se ao Snr. J. S. Ribeiro dão já os bons Madeiren- 
ses o titulo de Bemfeilor da Madeira, também no futuro 
bade S. Exc." ser chamado o Reparador dos Templos. 

— Lembrui-vos do estado de ruina e de desaceio a que es- 
tava reduzida a Sé Cathedral do Funchal; hide hoje vel-a, 
e perguntai: quem mandou reparar este formòso Templo? 
Foi o Snr. J. S. Ribeiro. 

Despesa  2:888$095. 
— Ilide a Santo Antonio da Serra, e perguntai: Quem 

mandou accrescentar ésla Igreja?—Foi o Snr. J. S. Ri- 
beiro. 

Despesa 4:131 $760. 
—Ilide a S. Jorge, e perguntai: Quem converteu as ruí- 

nas que ainda ha pouco entristeciam o passageiro. — quem 
converteu essas ruinas em um Templo magnifico/ — boi o 
Snr. J. S. Ribeiro. 

Despesa * 3:151$/60. 
— Passai adiante, hide ao Arco de S. Jorge, esejà alli 

virdes o Reverendo Vigário habitando o Casa do residência, 
e vos mostrar a sua Igreja reparada, perguntai-lhe : Quem 
mandou reconstruir tudo isto? — Foi o Snr. .1. S Ribeiro. 

Despesa  903/3000. 
— Se fordes a Santa Cruz, e vos alegrar ovêralgreja 

Parochial tal qual está hoje, perguntai:—Quem mandou 
fazer tão grandes reparos? — Foi o Snr. J. S. Ribeiro. 

Despes»  963$830 
— Passai d'alli a Machico, c perguntai : Quem está mon- 

dando erguer a Torre da vossa Igreja e reparar o interior 
e exterior d'esta ? O Snr. J. S. Ribeiro. 

Despesa  1:302$/6o 

Mas não queremos que alguém diga que estâmos dis- 
pondo éstas perguntas, cm ordem a fazer rfjcilo. Resumi- 



remos d aqui em diante o muito que ha a dizer em quanto 
á reparaçEa de Templos. 

Afóra o que fica mencionado, mandou o Snr. J. S. Ri- 
beiro reparar os seguintes Templos: 

Pedro  431/901 
St.' Maria Maior .. 1 36/880 
S. Gonçalo . .. .. 302/650 
St. Antonio  163/150 
s■ Roque  400/650 
St. Luzia  338/220 

Concelho do St.* Cruz — Camacha  151/800 

Concelho de .Machico — Agua de Pena .. .. 214/825 

Ç Ponta do Pargo . . . 1.-834/670 

,, ) Praze™   166/000 
Concelho da Calheta < Estreito da Calheta . 309/825 

/ Palheta  382/800 
V. Arco da Calheta. . . 30/000 

í" Ponta do Sol  161/300 

Concelho da P. do Sol ) ™Úa  327/700 
1 llibeira Brava .... 688/650 

Serra d'Agua .... 777/750 

Ç Quinta Grande .... 37/500 
j Camara de Lobos . . 142/200 

C.° de C. de Lobos < Estreito de C. de Lobos. 116/200 
I Campanario  130/600 
V Capella de Jesus M. José 52/300 

Concelho de Sant'Anna— Sant'Anna  31 /400 

Concelho do P. Santo — AT. 5. da Pied.' .. 350/000 
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Afora éstas Igrejas, estão arrematados já os reparos de 
outras muitas na importância de muitos contos de reis; vão ser 
arrematados os de outras; vae ser edificada umá nora Igre- 
ja na Ribeira da Janella; e he intenção do Snr. José Sil- 
vestre Ribeiro levar a reparação a lodosos Templos da Dio- 
cese do Funchal se por ventura se demorar entre nós. 

Os abaixo assignados terminam aqui a sua Exposição, 
sentindo profundamente nDo terem podido desenvolver o 
que apenas indicáram muito em resumo, e haverem sido 
forçados a ommittir muitas providencias, e serviços, cuja 
enumeraçáo os levaria muito longe. „ 

E comtudo sahío ainda assim bem estirado este escri- 
pto, — tamanha foi a cópia de factos e de noticias que ti- 
veram diante de si! 

Pedimos perdão á immensa maioria dos Madeireeses, 
por havermos tomado a supérflua resolução de escrever em 
abóno do Bemfeitor deste Districto. Sabemos perfeitamen- 
te que para elogiar o Snr. José Silvestre Ribeiro, basta 
proferir o seu nome; mas quizémos pagar, por nossa par- 
te, um tributo de agradecimento, e render homenagem 
a um Magistrado, com quem servimos ha cinco annos, e 
cujo mérito podêmos avaliar devidamente. 

Respondemos com -as nossas assignaturas, por tudo quan- 
to se diz n'esta resenha. 

Funchal í d'Outubro de 1851. 

Tibério Augusto Blanc, Capitão do Estado Maior 
d'Engenheiros, Encarregado das Obras Civis. 

João Plácido da Veiga, Thesoureiro Pagador. 
Jloberlo Ferreira Pestana, Delegado do Thesouro. 
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Vicente de Paula Teixeira, Director das Obras Pú- 
blicas. 

Antonio Jacinto de Freitas, Chefe da 3.* Reparti- 
ção do Governo Givil. 

Mauricio José Caslelbranco Manoel, Chefe da 1.* 
Repartição do Governo Civil. 

Jacinto de Freitas Lomelino, Chefe da 2.* Reparti- 
ção do Governo Civil. 

Luiz Antonio d'Ornellas, Escrivão de Fazenda no 
Funchal. 

José Ignacio Moniz, Official da Repartição de Fa- 
zenda. 

Luiz Vianna Senior, Dito. 
Estevão Bettencourt d'Atliouguia Freitas, Amanu- 

ense de Dito. 
. Jacinto Aluizio Jervis d'Athcuguia, Amanuense da 

1." Repartição do Governo Civil. 
Nuno Augusto de Freitas Corrêa da Silva, Ama- 

nuense da Junta Geral do Districto- 
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